
Rev. Fac. Med. vet. Zootec. Univ. S. Paulo 
14(2 )25  3-272,1977

ESTUDO GENÉTICO DA PERFORMANCE REPRODUTIVA E 
PRODUTIVA DE BOVINOS PITANGUEIRAS (5/8 RED POLL X 3/8 ZEBU)5

Raysildo Barbosa LÕBO*
Francisco A. Moura DUARTE**

RFMV-A/27

LÕBO, R.B. & DUARTE, F.A.M. Estudo genético da performance reprodutiva e produtiva de bovinos
Pitangueiras (518 R ed Poli x  318 Zebu) Rev. Fac. Med. vet. Zootec. Univ. S.Paulo, 
14(2): 253-272, 1977.

RESUMO: Utilizou-se dados de 500 fêm eas Pitangueiras, num  total de 1 723 lactações distribuídas 
em 13 anos, ou seja, de 1962 a 1974, inclusive. As características econômicas analisadas foram  idade ao 
primeiro parto, intervalo entre partos, produções de leite e gordura e duração do período de lactação. As 
análises de variância foram  executadas de acordo com o m étodo dos quadrados m ínim os e o coeficiente  
de herdabilidade estimado pela correlação entre meio-irmãs paternas. A idade ao primeiro parto apresen­
tou a média de 42,87  ± 0 ,2 8  meses (C .V. = 14,31% ), em 483 observações. O parto mais precoce ocorreu 
aos 23,3 meses e o mais tardio por volta de 76,6 meses, mostrando grande am plitude de variação (53,3  
meses). Os efeitos de geração e ano do parto influenciaram significativamente esta característica. As 
estimativas do coeficiente de herdabilidade, determinadas pelo método de correlação entre meio-irmãs 
paternas, foram  de 0,79  ± 0 ,2 8  para os dados observados e de 0,24  ± 0 ,2 /  para dados ajustados. A  média 
geral do intervalo entre partos fo i  de 432,41 ± 2 ,9 7  dias com um coeficiente de variação de 23,7%. O 
coeficiente de repetibilidade fo i  de 0,01 ± 0 ,07 . A média da produção de leite a primeira lactação fo i  de
2556,2 ± 32,1 kg (C.V. = 2 7,6%). A maior produção fo i alcançada na quinta lactação com  um aum ento  
de 22,6% da primeira à maturidade produtiva. Geração, idade e ano do parto contribuíram significativa­
mente para a variabilidade na produção de leite da primeira à quinta lactação. Os coeficientes de herdabi­
lidade da primeira ò terceira lactação para dados ajustados foram  de —0,01 ±0 ,16; —0 , 1 0  ± 0 ,1 8  e de 
0,54  ± 0 ,35 , respectivamente. Entretanto, para dados observados os valores encontrados foram  de 
0,57 ±0,25; 0,15 ± 0 ,2 2  e de 0 ,27  ± 0 ,3 0  para dados da primeira à terceira lactação. O coeficiente de 
herdabilidade da produção de leite (independente da ordem da lactação) de dados ajustados fo i  
0,24 ± 0 ,11 , sendo de 0,32  ± 0 ,0 7  o coeficiente de repetibilidade. A média geral para a produção de 
gordura fo i  de 117,37  ± 0,84 kg (C.V. = 29,33% ). Os valores para a percentagem de gordura foram  de 
4,15  ± 0,02% e coeficiente de variação de 6,49%. Os fatores geração, idade da vaca, época e ano do parto 
tiveram influência significativa sobre a característica estudada. As estimativas do coeficiente de herdabili­
dade da produção de gordura foram  de 0 ,5 7 ±0,25; 0,15 ± 0 ,2 2  e de 0,22  ± 0 ,29 de dados observados da 
primeira à terceira lactação de vacas bimestiças (Pitangueiras), filhas de 29 touros e de 185 matrizes. Para 
as já referidas lactações foram  encontrados os valores de 0,11 ± 0,18; 0,14 ± 0 ,2 2  e 0,69  ± 0 ,3 7  para o 
coeficiente de herdabilidade de dados ajustados. A estimativa de repetibilidade fo i  de 0,31 ± 0 ,07 . Nas 
vacas estudadas cerca de 10,8% das lactações terminaram antes dos 218 dias e 66,6% não ultrapassaram os 
305 dias de ordenha (dados de primeira lactação). A média do período de lactação, em 1723 observações 
fo i de 281,32  ± 1,39 dias (C.V. =20,51% ). Os efeitos de época e idade da vaca não contribuíram significa­
tivamente para a variação na característica. Os coeficientes de herdabilidade para dados da primeira à 
terceira lactação foram  0,33 ±0 ,22 ; 0,34  ± 0 ,2 5  e de 0,16  ± 0 ,28 , respectivamente. A estimativa de repe­
tibilidade fo i  de 0,15  ±0 ,06 .
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INTRODUÇÃO REVISÃO DA LITERATURA

O aumento da produção de leite nos 
trópicos pode ser obtido através da utiliza­
ção de três métodos gerais: (a) seleção dos 
bovinos mais produtores dentro das raças na­
cionais; (b) seleção das raças européias, vi­
sando adaptabilidade e produtividade e (c) 
cruzamentos sistemáticos de zebuínos com 
taurinos, objetivando bons genótipos para a 
produção de leite e adaptação ao ambiente 
tropical.

Há uma certa discordância entre os au­
tores que estudam este problema quanto à 
melhor solução para o incremento da produ­
ção de leite nos diversos países tropicais. As­
sim os trabalhos realizados por BRANTON, 
McDOWELL e BROWN (1966), MARPLES 
e TRAIL (1967) e TRAIL e MARPLES 
(1968) sugerem que as raças européias man­
tidas sob um bom nível de manejo e alimen­
tação e selecionadas para uma maior adapta­
bilidade ou tolerância ao calor apresentam 
maiores possibilidades de sucesso, do que 
qualquer programa de cruzamento entre tau­
rinos e zebuínos.

0  cruzamento entre as raças rústicas 
com as especializadas européias é o sistema 
mais utilizado pelos criadores dos países tro­
picais. A vantagem é que o híbrido (F i ) reú­
ne as características de alta produção e rusti- 
cidade, apresentando, porém, como inconve­
niente sua instabilidade genética e, geralmen­
te os descendentes desses bovinos de boa 
produção apresentam características desfavo­
ráveis. Na realidade é desejável a formação 
de um grupamento de novos indivíduos está­
veis geneticamente. Exemplos de “ raças” de­
senvolvidas nos trópicos com a finalidade de 
explorar a produção de leite são Ocampo 
(HOROVITZ, 1952), Jamaica Hope (LE- 
CKY, 1962), Jersind e Brown sind (A- 
GARWALA, 1968), Carora (CEVALLOS e 
cols., 1968) e Pitangueiras (LÔBO, 1974).

0  objetivo do presente trabalho é for­
necer informações sobre o desempenho re­
produtivo e produtivo dos bovinos Pitanguei­
ras, bem como determinar algumas estimati­
vas de parâmetros genéticos que possam ser 
utilizados na elaboração de planos de sele­
ção.

Idade ao primeiro parto
A literatura nacional referente ao estu­

do genético da idade ao primeiro parto é es­
cassa. CARNEIRO (1939), em Leopoldina 
(MG), encontrou para mestiças Simental os 
valores de 38,7 ± 0,3 meses (C.V. =  12,6%). 
Nas raças zebuínas, CARNEIRO, BROWN e 
MEMÓRIA (1958) e CARMO e PRATA 
(1961), em Minas Gerais, encontraram as 
médias de 4 6 ,1 + 1 ,2  e 42,1 meses para a 
raça Gir. Na Fazenda Experimental de Cria­
ção, em Araçatuba (SP), TARABELLI NET- 
TO, RIBEIRO NETTO e MORAES BAR- 
ROS (1965), determinaram para as raças In- 
dubrasil e Guzerá os valores 42,08 ± 0,61 
méses (C.V. =  13,29%) e 46,9 ± 0,5 meses 
(Ç .V . =  11,5%), respectivamente para as 
duas raças citadas. LOBO e MOURA DUAR­
TE (1976), em sucessivos cruzamentos Red 
Poli x Zebu encontraram as seguintes médias 
para a idade ao primeiro parto: 43,8 ± 0,7 
meses para 200 vacas 1/2 Red Poli — 1/2 Ze­
bu (C.V. =  23,0%); 43,7 ± 0,3 meses para 
373  vacas 1/4 Red Poli — 3/4 Guzerá 
(C.V. =  14,4%) e 49,5 ± 2,4 meses para 29 
v a c a s  1 / 4  R e d  P o l i  — 3 / 4  G i r  
(C.V. =  10,8%).

Na bibliografia consultada foi encon­
trado grande variação nos valores da idade ao 
primeiro parto nos diversos países tropicais. 
Na índia, em dados das raças Hariana, 
Mehwati, Nelore, Red Sindhi e Sahiwal os 
valores mínimos e máximos foram 36,9 e
59,3 meses. Nos cruzamentos Bos taurus x 
Bos indicus, os valores da idade ao primeiro 
parto foram menores, porém apresentaram 
grande amplitude de variação (27 a 42,3 me­
ses).

Intervalo entre partos
Em geral, as raças leiteiras são avalia­

das levando-se em consideração somente a 
produção de leite. Porém, o intervalo entre 
partos é de fundamental importância pois 
exerce influência sobre a rentabilidade da ex­
ploração pecuária. As médias para esta carac­
terística nas raças tropicais são altas (395 a 
619 dias) e, em geral, acompanhadas de gran­
de variabilidade. Há poucos trabalhos rela­
tando a influência da idade da vaca, época e 
ano do parto sobre o intervalo entre partos
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(MAHADEVAN, 1956; SINGH, 1958; CAR­
NEIRO, BROWN e MEMÓRIA, 1958; A- 
GARWAL, MEMON e BUCH, 1971).

Produção de leite
Em geral a produção de leite aumenta 

com a progressão da idade da vaca, atingindo 
na maioria das raças tropicais a sua maior 
produção entre a terceira e quinta lactação 
(ASKER, EL-ITRIBY e FAHMY, 1962; 
G IL L , BALAINE e ACHARYA, 1970; 
KHANNA e BHAT, 1971; KHANNA e 
BHAT, 1972; CHHABRA, ACHARYA e 
SUNDARESAN, 1972, VERDE e cols., 
1972; LÕBO, 1974).

A produção de leite é afetada por inú­
meros fatores fisiológicos e mesológicos, tais 
como, época e ano do parto, duração da lac­
tação, idade da vaca, manejo, alimentação, 
etc. Trabalhando com diversas raças os se­
guintes autores encontraram uma influência 
significativa de época e/ou ano do parto: 
ALIM (1960); DUTT e SINGH (1961); AS­
KER, EL-ITRIBY e FAHMY (1962); NAU- 
FEL (1965/66); CEVALLOS e cols. (1968); 
BODISCO, VERDE e WILCOX (1971); LO­
BO (1974).

Produção e percentagem de gordura
A importância do estudo destes carac­

teres aumentou consideravelmente com o de­
senvolvimento da indústria de lacticínios, em 
virtude de ser fator importante na determi­
nação do preço do leite. A gordura do leite é 
rica ern ácidos graxos assenciais e é também 
fonte de vitaminas lipossolúveis.

A produção e a percentagem de gor­
dura já atingiram nas raças zebuínas, nativas 
e cruzamentos Bos taurus x Bos indicus, cria­
dos nos trópicos, valores superiores àqueles 
encontrados para a maioria das raças de alta 
produção leiteira (BODISCO e cols., 1968; 
SHARMA, BHAT e SUNDARESAN, 1970; 
WELLINGTON, MAHADEVAN e ROA- 
CHE, 1970; DUTT, SINGH e SINGH, 1972; 
LÓBO, 1974).

Duração da lactação
Nas raças criadas em regiões tempera­

das existem poucos trabalhos sobre a dura­
ção da lactação, provavelmente, devido ao 
fato de que na maioria dos bovinos ela atinge 
uma duração de 305 dias, que é a mais dese­

jável, correspondente ao çiclo reprodutivo de 
uma vaca que pare uma vez por ano (SINGH 
e DESAI, 1961).

É conhecida a variabilidade na duração 
da lactação numa mesma raça, apontando-se 
como causa, fatores diversos, entre os quais 
citam-se a época e o ano do parto, idade da 
vaca, alimentação, clima e a precocidade in­
dividual. DUTT e SINGH (1961) encontra­
ram influência significativa da época do par­
to «obre a duração da lactação. DANASOU- 
RY e BAYOUMI (1963) não verificaram in­
fluência significativa da idade da vaca sobre 
esta característica.

Repetibilidade
É necessário conhecer o valor do coefi­

ciente de repetibilidade da característica, pa­
ra orientar o criador na escolha do melhor 
processo de seleção a ser adotado. Diversos 
pesquisadores calcularam esse parâmetro pa­
ra as características reprodutivas e produti­
vas em bovinos leiteiros nos trópicos. Para o 
intervalo entre partos, os valores variam de
0,05 a 0,28 (SINGH, 1958; ALIM, 1962; 
EL-SHEIKH e EL-FOULY, 1962; SINGH e 
PRASAD, 1968).

Os coeficientes de repetibilidade para a 
produção de leite segundo diversos autores 
c o n su lta d o s  variaram de 0,11 a 0,53 
(MAHADEVAN, 1954; ALIM, 1962; DUTT 
e SINGH, 1961; KOONER, 1963; BODIS- 
CO, VERDE e WILCOX, 1971; LÓBO, 
1974). Para a duração da lactação aqueles 
valores oscilaram de 0,19 a 0,41 (ALIM, 
1960; SINGH e DESAI, 1961; WELLING- 
TON, MAHADEVAN e ROACHE, 1970; 
DUTT e cols., 1974).

Herdabilidade
Os coeficientes de herdabilidade da 

idade ao primeiro parto na literatura consul­
tada variam de 0,24 a 0,77 (BATRA e 
DESAI, 1964; SOOF e SINGH, 1970; BA­
LAINE, 1971; DUTT e TOMAR, 1972; TO­
MAR e cols., 1974). Para a produção de lei­
te, as estimativas mencionadas variam de 
0,07 a 0,54. Entretanto, a maioria dos valo­
res estão situados no intervalo de 0,15 a 0,40 
(MOLINUEVO e LUSH, 1964; MAGOFKE e 
BODISCO, 1966; GACULA JR „ GAUNT e 
DAMON JR., 1968; NAIDU e DESAI, 1970; 
BALAINE, 1971).
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As estimativas do coeficiente de herda- 
bilidade para a produção de gordura, embora 
menos numerosas, variam de 0,07 a 0,45 
(MOLINUEVO e LUSH, 1964; JOHNSON e 
CORLEY, 1961;GACULA JR., GAUNT e 
DAMON JR ., 1968). Para a duração do perío­
do de lactação, os coeficientes de herdabili- 
dade variam de 0,05 a 0,83 (SINGH e DE- 
SAI, 1961; SINGH e PRASAD, 1968; SOOF 
e SINGH, 1970; VENKATESHWARLU e 
cols., 1973).

MATERIAL E MÉTODOS

Clima e solo
A Fazenda Três Barras, do S.A. Frigo­

rífico Anglo, localiza-se a 2 km da cidade de 
Pitangueiras, situada na região norte do Esta­
do de São Paulo, com altitude de 503 me­
tros, a 21°00’ de latitude sul e 48°41’ de 
longitude oeste de Greenwich e, são apresen­
tados na TABELA 1 os dados meteoroló­
gicos.

TABELA 1 — Dados termo-pluviométricos da Fazenda Três Barras (1962  — 1974).

MESES

TEM PERATURA (°C) PRECIPITAÇÕES

( mm)

TO TAISM ÁXIM A MINIMA MÉDIA

Janeiro 32,2 19,9 26,1 241,7

Fevereiro 32,8 20,1 26,4 188,4

Março 33,4 19,2 26,3 145,5

Abril 32,8 16,7 24 ,7 46,7

Maio 30,8 13,3 22,0 28,3

Junho 29,5 11,7 20,6 28,7

Julho 29,6 10,7 20,1 29,5

Agosto 31,6 12,1 21,8 15,3

Setembro 33,7 14,9 24,3 40,5

Outobro 32,4 17,5 25,0 142,2

Novembro 32,7 18,4 25,5 141,0

Dezembro 32,0 19,4 25,7 298,2

MÉDIA C E R A L 31,9 16,2 24,0 1 346,0

Fonte: Fazenda Três Barras, Pitangueiras, São Paulo.

Dados e manejo dos animais
Os dados utilizados referem-se a uma 

amostra de 1723 lactações, de 500 vacas Pi­
tangueiras, pertencentes a duas gerações con­
secutivas. A primeira geração é formada de 
vacas 5/8 Red Poli — 3/8 Zebu e a segunda 
de bimestiças. No presente trabalho o termo 
“ bovinos Pitangueiras” refere-se às duas gera­
ções simultaneamente, enquanto que a deno­
minação “bimestiças” compreende apenas a 
segunda geração.

Durante a época de pasto abundante o 
rebanho não recebe suplementação. Na épo­
ca de seca invernal, as vacas em lactação re­
cebem 1 kg de concentrado (com 16% PB) 
para cada 3 a 4 kg de leite produzido, depen­
dendo do estado do pasto. Além disso, o re­
banho recebe mistura mineral durante todo 
o ano. O controle sanitário é feito através de 
vacinações sistemáticas contra o carbúnculo 
sintomático, brucelose, aftosa e paratifo.

A seleção de touros é feita segundo
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dois critérios: produção de suas mães, que 
devem superar 2 2 0 0  kg e 3200 kg de leite 
em uma de suas lactações para vacas 5/8 Red 
P o l i  — 3 / 8  Z e b u  e b i m e s t i ç a s ,  
respectivamente. Em segundo lugar são exa­
minadas as características típicas raciais e o 
desenvolvimento do animal.
Análise estatística

Neste trabalho foram consideradas as 
seguintes características: (a) idade ao primei­
ro parto (meses); (b) intervalo entre partos 
(dias); (c) produção de leite (kg); (d) produ­
ção de gordura (kg) e duração da lactação 
(dias).

0  modelo linear proposto para identi­
ficar as causas não genéticas de variação so­
bre as características descritas (exceto para a 
idade ao primeiro parto) foi o seguinte:

Yijklm =  u + ai + bj + ck + dl + eijklm 
onde:
a;: efeito de geração i(i =  1 ,2 ); 
bj: efito de época do parto j(j =  1 ,2 ); 
cfc: efeito do ano do parto k(k =  1,13); 
d): efeito da idade da vaca 1(1 =  1,4); 
eijklm: "erro aleatório” .
0  modelo proposto para idade ao prim eiro 
parto foi:

Yijkl =  u + a j +b j  + c|t + eijkl 
onde:
Yjjk| idade da vaca ao primeiro parto

Herdahilidade
As estimativas do coeficiente de herda- 

bilidade foram determinadas exclusivamente 
para a segunda geração, isto é, bimestiças 
quando se supõe que a população atinja o 
equilíbrio de Hardy — Weinberg.

Utilizou-se o método dos quadrados 
mínimos para a estimação dos componentes 
de variância, empregando-se o modelo linear: 
Y jklmn =  u + bj + cfc + d| + t m + ejklmn 
A fórmula utilizada foi:

w - Ü -
aT + aE

Repetibilidade
Esse parâmetro fenotípico foi calcula­

do para as vacas bimestiças, utilizando-se da­
dos observados de 6 8  vacas com as quatro 
primeiras lactações.

O modelo linear proposto foi:
Yij =  u + vi + pj + eij 
onde:
Yij: produção da vaca i na lactação j;

vj: efeito da vaca i (i =  1 ,6 8 );

pj: efeito da lactação j (j =  1,4);
eij: “ erro experimental” .

Os coeficientes de repetibilidade foram 
calculados como correlação intra-classe, u- 
sando-se as seguintes fórmulas:

R] =
â ^  + â 2

0 )

R2  =
av

aV + °L  + °2
(2)

onde:
R] e R2  : coeficientes de repetibilidade.

A vantagem do cálculo de repetibili­
dade empregando-se a fórmula ( 1 ) e retirar o 
efeito sistemático da ordem de lactação e as­
sim, ser obtido um valor real para o referido 
parâmetro. Na maioria dos casos, a fórmula 
(2) fornece sub-estimativas. A interpretação 
genética dos componentes de variância é a- 
presentada em KEMPTHORNE (1973) e BE- 
CKER (1975). O erro padrão das estimativas 
foi calculado pela fórmula dada por SWI- 
GER e cols., (1964).

RESULTADO E DISCUSSÃO
Idade ao primeiro parto

A média encontrada, em 483 observa­
ções, foi de 42,87 ± 0,28 meses e um coefici­
ente de variação de 14,31% (TABELA 2). O 
parto mais precoce ocorreu aos 23,3 meses e 
o mais tardio ao redor de 76,6 meses, haven­
do portanto, uma amplitude de variação de
53,3 meses.

O valor médio de 42,87 meses ou 3 
anos, 6  meses e 27 dias demonstra que as 
vacas Pitangueiras alcançam a maturidade se­
xual tardiamente, se comparadas com as ra­
ças taurinas criadas em seu ambiente de ori­
gem, onde a idade desejável ao primeiro par­
to varia de 25 a 34 meses (DOMINGUES, 
1961). Entretanto, se comparadas com as va­
cas zebuínas apresentam, em média, menores 
valores.

Rev. Fac. Med. vet. Zootec. Univ. S. Paulo, 14(2):253-272, 1977. 257



TABELA 2 — Idade ao primeiro parto (meses) de vacas Pitangueiras segundo o mês do parto.

Meses N Percentagem Média ±E.P. C.V. (%)

Janeiro 60 12,42 41,88 ± 0 ,9 6 17,70

Fevereiro 28 5,80 41,64 ± 1 ,0 9 13,79

Março 28 5,80 42,75 ± 1 ,1 8 14,62

Abril 36 7,46 42,86 ± 0 ,7 4 10,39

Maio 43 8,90 40,95 ± 0 ,8 0 12,75

Junho 39 8 ,07 43 ,67 ± 0 ,7 6 10,90

Julho 39 8 ,07 44,49 ± 0 ,6 7 9,37

Agosto 44 9,11 44,05 ± 0 ,8 5 12,85

Setembro 61 12,63 44,46 ± 0 ,8 8 15,50

Outubro 37 7,66 41,51 ± 0 ,9 6 14,03

Novembro 33 6,83 43,94 ± 1 ,1 8 15,40

Dezembro 35 7,25 41,46 ± 1 ,2 6 18,00

Total 483 100,00 42,87 ± 0 ,2 8 14,31

0  resultado encontrado no presente 
trabalho é maior que os descritos por SUN- 
D AR E S AN,  ELD RID G E e ATHESON 
(1954) em mestiças Jersey-Sindhi; ASKER, 
EL-ITRIBY e FAHMY (1962); ASKER, JU- 
MA e KASSIR (1965); KASSIR e JUMA 
(1968) em mestiças Holandês-Nativa; KAS­
SIR, JUMA e AL-JAFF (1969) em vacas 3/4 
e 7/8 Holandês e WELLINGTON, MAHA- 
DEVAN e ROACHE (1970) na raça Jamaica 
Hope. Os resultados apresentados pelos refe­
ridos pesquisadores variam de 29 a 39,7 me­
ses, o que evidencia o melhor desempenho 
reprodutivo destes grupos genéticos.

Primeiras parições mais tardias do que 
as verificadas no presente trabalho são relata­
das na raça Hariana por KOHLI e cols., 
(1961); BALAINE (1971) e DUTT e TO­
MAR (1972); na raça Gir por CARNEIRO, 
BROWN e MEMÓRIA (1958); na raça Red 
Sindhi por RAJAGOPALAN (1952). Os va­
lores encontrados pelos autores estão com­
preendidos entre 44,4 e 59,3 meses, notan­

do -se grande variação nos resultados, decor­
rente, principalmente de diferentes manejos, 
alimentação e constituição genética dos reba­
nhos citados.

A parição mais precoce aos 23,3 meses 
e a mais tardia aos 76,6 meses encontrada 
para as vacas Pitangueiras é comparável com 
resultados descritos por OLIVEIRA FILHO 
(1974) que verificou na raça Nelore os extre­
mos de 24,5 e 84,8 meses para as idades 
mínima e máxima, respectivamente. Entre­
tanto, PIRES, BENINTENDI e SANTIAGO
(1967), na raça Guzerá verificaram o parto 
mais precoce aos 35,5 meses e o mais tardio 
aos 58,9 meses, havendo uma menor ampli­
tude de variação (23,4 meses).

As constantes dos quadrados mínimos 
obtidas pela análise de variância para o efeito 
de geração de —0 ,8 8  e de +0 ,8 8  para as vacas 
de geração 1 e 2 , demonstram que houve 
uma diferença significativa de precocidade 
entre as duas gerações de 1,76 meses (TABE­
LA 3). Esta diferença não deve ser atribuída
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a fatores de meio, porque as vacas que com- de geração poderá estar refletindo seleção 
preendein o presente estudo tiveram idêntico mal feita.
manejo de alimentação, entretanto, o efeito A época do parto não influenciou sig-

TABEI,A 3 — Idade ao primeiro parto de vacas Pitangueiras (segundo geração, época e ano do 

parto).

Efeitos JV

Constantes 

( meses)

Média geral 483 42,44

1 242 n 0,88
Geração

2 241 + 0,88

Seca 262 0,24
Epoca

Chuvosa 221 - 0 ,2 4

1962 7 - 0 ,9 2

1963 11 - 0 ,9 3

1964 20 4,03

1965 38 0,96

19 66 39 - 0 ,6 1

Ano do 196 7 41 -2 ,0 1

parto 1968 47 - 0 ,4 9

1969 49 3,5 6

1970 76 3,79

1971 98 - 0 ,1 8

1972 35 - 3 ,3 0

1973 22 - 3 ,3 0

nificativamente a característica estudada. As 
novilhas paridas nos meses de outubro e mar­
ço foram precoces em apenas +0,49 meses 
que as paridas nos meses de abril a setembro. 
Estes resultados foram também encontrados 
nas raças zebuínas por GUHA e cols.,
(1968), NAGPAL e ACHARYA (1970) e nas 
raças Santa Gertrudes, Sahiwal e Brahrnan 
por MAHADEVAN, HARRICHARAM e

SPRINGER (1972), demonstrando assim, 
que esse efeito não determina o retardamen­
to na maturidade sexual das novilhas, porque 
o efeito de época só será sistemático se hou­
ver reprodução estacionai. A idade ao pri­
meiro parto foi influenciada significativa­
mente pelo ano de parição, o que concorda 
com os resultados obtidos por NAGPAL e 
ACHARYA (1970) na raça Sahiwal; SOOF e
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SINGH (1970) na raça Hariana; PRASAD e lore e MAHADEVAN, HARRICHARAM e 
PRASAD (1972) na raça Tharparkar; VEN- SPRINGER (1972) nas raças zebuínas e San- 
KATESHWARLU e cols. (1972) na raça Ne- ta Gertrudes.

TABELA 4 — Análise de variância da idade ao primeiro parto de vacas Pitangueiras.

Fontes de 
variação

Graus de 
liberdade Quadrado médio

Geração 1 3 1 7 ,6 6 '

Epoca do parto 1 26,13

Ano do parto II 258,01 *

Erro 469 31,52

Significativo a P <Í0,05

As estimativas do coeficiente de herda- 
bilidade determinadas pelo método de corre­
lação entre meio-irmãs paternas foram de 
0,79 ± 0,28 para dados observados e de 
0,24 ± 0,21 para dados ajustados. Os valores 
encontrados indicam que os efeitos de am­
biente são importantes na expressão do fenó- 
tipo da idade ao primeiro parto. Portanto, há 
necessidade de ajustar os dados para os efei­
tos não genéticos que influenciam o fenótipo 
dos indivíduos.

A idade ao primeiro parto é, sem dúvi­
da, uma característica fisiológica provavel­
mente hereditária e que decorre da idade ao 
primeiro cio, que é possivelmente tardio no 
gado tropical. Entretanto, é possível através 
de melhoria na alimentação, manejo e sele­
ção reduzir a referida característica e, assim,

eliminar um fator que interfere no desenvol­
vimento da pecuária tropical.
Intervalo entre partos

A análise de 1191 períodos interpartos 
forneceu a média de 432,41 ± 2,97 dias e um 
coeficiente de variação de 23,73% (TABELA 
5). 0  maior intervalo foi de 1297 dias e o 
menor 260 dias, dando, portanto, uma am­
plitude total de 1037 dias.

A média de 432,41 dias demonstra o 
maior desempenho reprodutivo das vacas Pi­
tangueiras quando comparadas com raças ze­
buínas, taurinas e cruzamentos entre as duas 
(CARNEIRO, BROWN e MEMÓRIA. 1958; 
SINGH e PRASAI), 1968; CEVALLOS e 
co ls ., 1968; KASSIR. JUMA AL-JAFF, 
1969; DENIS, 1971). Os valores encontrados 
pelos autores variaram entre 451 e 619 dias.

TABELA 5 — Intervalo entre partos (dias) de vacas Pitangueiras segundo a ordem do parto.

Intervalos 1V Média ±E.P. % da média C. V. (%)

fo  __ 20 parto 414 445,21 ±5,61 100,00 25,65

2o -  3°  parto 341 428,87 ±5 ,62 96,33 24,20

3°  — 4o parto 249 421,91 ±5 ,90 94,77 22,07

4o — 5o parto 187 424,52 ±5,91 95,35 19,04

Totall Média 1191 432,41 ± 2 ,9 7 97,12 23,73
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A média do primeiro intervalo entre 
partos foi de 445,21 + 5,61 dias e um coefi­
ciente de variação de 25,65%. 0  segundo e 
demais intervalos até o quarto expressos co­
mo desvios percentuais em relação à média 
do primeiro foram de 96,33; 94,77 e 
95,35%, respectivamente. 0  primeiro inter­
valo maior que os demais coincide com as 
citações de SINGH (1958); ALIM (1960); 
SINGH e PRASAD (1968); AGARWAL, 
MEMON e BUCH (1971) e OLIVEIRA FI­
LHO (1974).

As constantes do6 quadrados mínimoe de 
0,46 para a geração 1 e de —0,46 dias para a 
geração 2  indicam uma diferença muito pe­
quena na duração do intervalo entre partos 
entre as vacas estudadas (TABELA 6 ). Este 
resultado para o primeiro intervalo entre par­
tos foi também observado para os demais, 
inclusive na análise simultânea dos quatro in­
tervalos. As análises de variância não indica­
ram diferença significativa e, portanto, as 
duas gerações formam uma população homo­
gênea quanto à característica estudada.

A época do parto não influenciou sig­
nificativamente a duração do intervalo entre 
partos, exceto para o caso do terceiro inter­
valo. Tais resultados foram idênticos aos ob­
tidos por MAHADEVAN (1956) nas princi­
pais raças européias e SINGH (1958) na raça 
Tharparkar.

Houve influência significativa do ano 
do parto sobre a duração do primeiro e se­
gundo intervalos entre partos, havendo dimi­
nuição com o passar do tempo. Isto pode ser 
atribuído à maior disponibilidade de alimen­
tos e melhoria em geral no inanejo, bem co­
mo, maior controle das principais doenças da 
reprodução. A idade da vaca expressa em 
anos ou em números de partos não influen­
ciou significativamente a duração do primei­
ro ao quarto e entre todos os intervalos entre 
partos.

0  coeficiente de repetibilidade foi cal­
culado como correlação intra-classe, sendo 
esta a correlação entre lactação de uma mes­
ma vaca. O valor encontrado de 0,01 ± 0,07 
indica que a fração de variância fenotípica 
atribuída a diferenças permanentes entre 
vacas é desprezível. Tal resultado coincide 
com a citação de ALIM (1960) que encon­

trou o valor de 0,06 ± 0,06. Portanto, o co­
nhecimento do primeiro intervalo de uma va­
ca nada informa acerca dos demais e, a di­
minuição de duração do intervalo entre par­
tos somente poderá ser alcançada pela me­
lhoria no manejo e alimentação.

Produção de leite
A média da produção de leite à primei­

ra lactação, sem qualquer ajuste para os efei­
to s  de a mb i e n t e  ou fisiológico, foi 
2556,2 kg, com um erro padrão de 32,1 kg e 
coeficiente de variação de 27,6% (TABELA 
7). Estes resultados demonstram a alta po­
tencialidade leiteira das vacas Pitangueiras 
quando comparadas com dados publicados 
nos trópicos por diversos autores em gado 
mestiço. WILSON e H 0U G H T0N '(1962), 
em mestiças Holandês-Zebu, encontraram a 
média de 2026,7 kg. BRANTON, McDO- 
WELL e BROWN (1966), em vacas 1/4 Jer- 
sey relataram o valor de 1310 kg. BHATNA- 
GAR, NAIR e GUANANI (1970) em mesti­
ças Schwys-Zebu determinaram o valor 
2009 kg para a produção à primeira lactação.

No presente trabalho foi encontrado 
aumento consecutivo de produção da primei­
ra à quinta lactação. Os aumentos percen­
tuais expressos em relação à média da pri­
meira lactação foram de +8,5% para a segun­
da, + 16,9% para a terceira, +18,4% para a 
quarta e +2 2 ,6 % para a quinta lactação, al­
cançando, portanto, a máxima produção na 
última lactação.

A maturidade por volta da quinta lac­
tação foi encontrada nas raças zebuínas e 
seus mestiços por EDWARDS (1932); DUTT 
e SINGH (1961); ASKER, EL-ITRIBY e 
FAHMY (1962); BAYOUMI e DANASOU- 
RY (1963); WELLINGTON, MAHADEVAN 
e ROACHE (1970) e N AGP AL e ACHA- 
RYA (1971) e pode ser explicada pela maior 
idade à primeira parição, longos intervalos 
entre partos e a menor pressão seletiva apli­
cada nas raças criadas nos trópicos.

As constantes dos quadrados míni­
mos, conforme TABELA 8 , à primeira lacta­
ção foram de +25,0 para a época de seca 
invernal e —25,0 para época das chuvas. Pela 
magnitude das constantes obtidas, fica de-
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TABELA 6 — Primeiro intervalo entre partos de vacas Pitangueiras (segundo geração, idade, época
e ano do parto).

Efeitos 1V
Constantes

(diasj

Mèdia geral 413 438,45

(dias)

Média geral 413 438,45

Geração
1 226 0,46

2 187 - 0 ,4 6

Idade 24 42 17,05

( meses) 36 292 4,39

mais de 48 9 -2 1 ,4 4

Epoca
seca 225 - 6 ,2 9

chuvosa 188 6,29

1962 6 -6 0 ,8 1

1963 11 78,80

1964 18 41,35

1965 36 84,20

1966 35 47,18

Ano do 1967 40 - 5 ,1 3

parto 1968 42 - 1 4 ,5 6

1969 38 - 1 5 ,0 2

1970 65 - 2 ,6 6

1971 91 - 1 1 ,6 2

1972 26 - 3 6 ,7 5

1973 5 -1 0 4 ,9 8
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TABELA 7 — Produção de leite (kg) de vacas Pitangueiras segundo a ordem do parto.

Ordem da 
lactação JV Média % da média C .VA %)

Primeira 483 2 556,23 100,00 27,63

Segunda 431 2 773,60 108,50 28,50

Terceira 357 2 986,92 116,85 27,22

Quarta 25 7 3 027,27 118,43 28,64

Quinta 195 3 133,50 122,58 31,48

Total 1723 2 835,50 110,92 29,44

monstrado que a fazenda orientou os acasa­
lamentos de tal maneira que a produção to­
tal de leite permenecesse aproximadamente a 
mesma entre as épocas mencionadas.

A época do parto não contribuiu signi­
ficativamente para a variação na produção de 
leite à primeira, terceira, quarta e quinta lac­
tação (TABELA 9). Tais resultados concor­
dam com as citações de VENKAYYA e 
ANANTAKRISHNNAN (1958); TOMAR e 
MITTAL (1960); SINDHU (1964); BODIS- 
CO e cols. (1968); NAGPAUL e BHATNA- 
GAR (1972) e LOBO (1974) para dados de 
primeira lactação de vacas zebuínas, taurinas 
e suas cruzas.

Verificou-se a influência significativa 
do ano do parto sobre a produção de leite da 
primeira à quinta lactação, notando-se que as 
vacas paridas nos primeiros e últimos anos 
apresentaram as menores produções (TABE­
LA 8). A variação observada entre os diver­
sos anos pode ser atribuída k alteração de 
temperatura, umidade, manejo, alimentação 
e de administração.

Nos trópicos, diversos pesquisadores 
verificaram influência significativa de ano do 
parto sobre a produção de leite nas princi­
pais raças zebuínas, taurinas e cruzamentos 
entre as duas (CORRÊA, 1956; ALIM, 1962; 
WILSON e HOUGHTON, 1962; BENIN- 
TENDI, PIRES e SANTIAGO, 1965/66; GA- 
CULA JR., GAUNT e DAMON JR „ 1968; 
BODISCO, VERDE e WILCOX, 1971; TO­
MAR e cols., 1971; PRASAD e PRASAD, 
1972; LÔBO, 1974).

Os coeficientes de repetibilidade da 
p r o d u ç ã o  de l ei te de 0 , 3 2  ±0 ,07  e 
0,31 ± 0,07 demonstram que o efeito siste­
mático de ordem da lactação é de pequena 
importância. Estes valores são inferiores aos 
encontrados para a maioria das vacas leiteiras 
onde a repetibilidade da produção de leite é 
de 0,40 a 0,50.

Baseado no valor encontrado (0,32) 
para o coeficiente de repetibilidade, verifi­
ca-se que a seleção de fêmea para produção 
de leite, levando em conta somente a primei­
ra lactação, poderá ser falha, pois há uma 
grande chance de eliminação de algumas das 
melhores vacas, dado que o valor produtivo 
da primeira lactação é baixo.

As estimativas do coeficiente de herda- 
bilidade de .dados ajustados da produção de 
leite foram as seguintes: —0 ,0 1  ±0 ,16  para a 
primeira lactação; —0 , 1 0  ± 0 ,1 8  para a se­
gunda e de 0,54 ± 0,35 para a terceira. O 
número médio de filhas por touro nas referi­
das lactações foi de 7,46; 6,10 e 5,20, res­
pectivamente.

Uma tomada de posição diante da esti­
mativa encontrada para a produção de leite à 
primeira lactação (—0 ,0 1 ) é considerá-la co­
mo igual a zero. Isto porque sendo uma esti­
mativa do verdadeiro parâmetro da popu­
lação e se o valor desse parâmetro é próximo 
de zero, a estimativa poderá estar à direita 
ou à esquerda do verdadeiro valor. É prová­
vel que a duração do período seco e interva­
lo entre partos, que não influenciam a pro­
dução à primeira lactação, sejam os responsá-
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TA fíE LA  8 — Produção do leite à primeira lactação de vacas Pitangueiras (segundo geração, idade, 
época e ano do parto).

Efeitos N
Constantes

(kg)

Média geral 483 2 4 75,49

1 242 181,03
Geração

2 241 - 181,03

21 48 - 1 9 1 ,76

Idade

36 342 2,93

( meses)

mais de 48 93 188,83

seca 262 24,98

Epoca

chuvosa 221 - 2 4 ,9 8

1962 7 - 8.06

196 :t II -1 2 1 ,8 9

1961 20 130,61

196•> 38 183,98

/ 966 39 43,09

1 no do 1967 II -6 5 ,7 1

parto 1968 17 - 6 1,15

19 69 19 61,58

1970 76 58,82

1971 98 - 5 ,7 7

l<J72 35 s,n 10,56

19 7.1 22 - 324,24
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TABELA 9 — Significância estatística dos fatores geração, idade da vaca, época e ano do parto 
sobre a produção de leite de vacas Pitangueiras.

Ordem da lactação

Fatores lã  2 2  33 42 52 Total

Geração # * * * * *

Idade/ordem * * * * * *

Epoca ns * ns ns ns *

Ano * * * * * *

significativo a P < 0 ,0 5

veis pelas diferenças de valores da herda- 
bilidade encontrados na literatura e no pre­
sente trabalho para dados de primeira e se­
gunda lactações.

0  coeficiente de herdabilidade da pro­
dução de leite considerando todas as lacta­
ções foi de 0,24 ±0,11. Este valor para o 
rebanho Pitangueiras é o primeiro já determi­
nado e permite orientar a escolha de proces­
sos seletivos a serem aplicados daqui por di­
ante.
Produção de gordura

A média da produção de gordura à pri­
meira lactação foi de 105,84 kg com um coe­
ficiente de variação de 27,71%. Houve au­
mentos consecutivos da primeira à quinta

lactação de 8,08; 16,62; 18,57 e de 23,51%, 
respectivamente. Estes resultados evidenciam 
uma progressão até à máxima produção, se­
melhante à encontrada para a produção de 
leite (TABELA 10).

As médias da percentagem de gordura 
de 4,15% para a primeira lactação; 4,13% pa­
ra a segunda; 4,14% para a terceira; 4,15% 
para a quarta e de 4^18% para a quinta mos­
tram um aumento no teor de gordura do lei­
te de acordo com a ordem da lactação. Estes 
resultados estão em desacordo com a citação 
de NAUFEL (1965/6) que verificou uma di­
minuição da percentagem de gordura com o 
avanço da idade da vaca.

TABELA 10 — Produção de gordura (kg) de vacas Pitangueiras segundo a ordem do parto.

Ordem da 
lactação N Média % da média C. V. (%)

Primeira 483 105,84(4,15%) 100,00 27,71

Segunda 431 114,38(4,13%) 108,08 29 ,17

Terceira 357 123,43(4,14%) 116,62 26,94

Quarta 257 125,49(4,15%) 118,57 28,25

Quinta 195 130,72(4,18%) 123,51 31,39

Total 1723 117,37(4,15%) 110,89 29,53

A média geral da produção de gordura, respectivos valores para a percentagem de 
em 1723 lactações, foi de 117,37 ± 0 ,84  kg gordura foram de 4,15 ±0,02% e coefici- 
com coeficiente de variação de 29,53%. Os ente de variação de 6,49%. Estes resultados
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colocam o gado Pitangueiras em igualdade de 
condições com as raças zebuínas e crioulas 
nos trópicos (BODISCO e cols., 1968; 
SHARMA, BHAT e SUNDARESAN, 1970) 
e em condições superiores à citação de NAU- 
FEL (1965/6) para a raça Holandesa.

O efeito de geração influenciou signi­
ficativamente a produção da primeira à quin­
ta lactação, enquanto a idade da vaca somen­
te não afetou a terceira. A época do parto 
afetou a produção de gordura a primeira, se­
gunda e terceira lactações, enquanto o ano 
do parto influenciou a primeira e a quarta.

Os coeficientes de repetibilidade da 
produção  de gordura de 0,31 ±0 ,07  e 
0,30 ± 0,07 mostram que o efeito sistemá­
tico de ordem da lactação não é importante. 
Estes resultados são próximos aos encontra­
dos para a produção de leite e, com base nos 
mesmos, a produção à primeira lactação não 
deve ser utilizada para eliminação das piores 
vacas do rebanho.

0  coeficiente de herdabilidade conjun­
to de 0,19 ± 0 ,10  é inferior ao encontrado 
para a produção de leite e sugere menor vari­
abilidade genética aditiva na produção de 
gordura, mostrando que é pouco eficiente a 
seleção massal para melhorar a característica.

Esta estimativa é mais representativa das di­
ferenças genéticas entre reprodutores por 
considerar todas as lactações da vaca.

Duração da lactação
A média de duração do período de lac­

t a ç ã o ,  em 17 2 3  observações, foi de 
281,32 ± 1,39 dias e um coeficiente de varia­
ção de 20,51% (TABELA 11). A menor dura­
ção encontrada foi de 1 0 0  dias e a máxima 
de 390 dias. Apenas 6 6 ,6 % das vacas de pri­
meira lactação alcançaram uma duração 
mínima de 305 dias de ordenha. Este resul­
t a do  é supe r i o r  àque l e  descrito por 
MAHADEVAN (1955) na raça Red Sindhi, 
onde cerca de 60% das lactações registradas 
terminaram antes dos 300 dias.

No Brasil tropical, a média da duração 
de lactação nas raças zebuínas exploradas pa­
ra produção de leite, varia entre 247 a 263 
dias (CORRÊA, 1965; CARMO e PRATA, 
1961; BENINTENDI, PIRES e SANTIAGO, 
1965/6) e nos curzamentos taurinos-zebuí- 
nos entre 240 a 258 dias(LÔBO, 1974). Pe­
los resultados citados nota-se que as raças 
zebuínas apresentam um período de lactação 
curto e, talvez isto seja reflexo de falta de 
seleção.

TABELA 11 - Duração do período de lactação (dias) de vacas 
lactação.

Pitangueiras segundo a ordem da

Ordem da 
lactação 1V Média ±E.P. % da média C.VA%)

frimeira 483 284 ,17  ± 2 ,5 5 100,00 19,72

Segunda 431 277,63 ± 2 ,7 7 97,70 20,72

Terceira 35 7 281 ,97  ± 3 ,0 9 99,22 20,70

Quarta 257 281,24 ± 3 ,6 9 98,97 21,07

Quinta 195 280,74 ± 4 ,2 2 98,79 20,99

Total 1723 281,32 ± 1 ,3 9 98,97 20,51

Comparando-se o valor de 281 dias en­
contrado para as vacas Pitangueiras com 
aqueles citados na literatura estrangeira, veri- 
fica-se que é superior ao encontrado para a 
raça Hariana na índia (DUTT e SINGH,

1961), e o gado Nativo do Iraque (KASSIR, 
JUMA e AL-JAFF, 1969). Com relação aos 
cruzam entos taurinos-zebuínos verifica-se 
que as vacas Pitangueiras têm período de lac­
tação inferior aos encontrados nos cruza­
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mentos IIolandês-Nativo no Egito (ASKER, 
EL-ITRIBY e FAHMY, 1962), Schwyz-Cri- 
oula na Venezuela (CEVALLOS e cols., 
1968) e J amai ca  Hope  na Jamaica 
( W E L L I N G T O N ,  M A H A D E V A N  e 
ROACHE, 1970).

As diferenças entre gerações referentes

a primeira, terceira e quinta lactações foram 
significativas (TABELA 12). Ao analisar as 
cinco lactações simultaneamente, num total 
de 1723  observações, verificou-se tam­
bém influência significativa de geração, isto 
é, as vacas 5/8 Red Poli — 3/8 Zebu tiveram 
durações do período de lactação significati­
vamente diferentes das bimestiças.

TABELA 12 — Significância estatística dos fatores geração, idade da vaca, época e ano do parto 
sobre a duração do período de lactação de vacas Pitangueiras.

Ordem de lactação

Fatores IQ 29 32 42 59 Total

Geração * ns * ns * *

Idade 1 ordem ns ns ns ns * ns

Época ns ns ns ns ns *

Ano * * ns * ns *

significativo a P < 0 ,0 5

A época do parto não contribuiu signi­
ficativamente para a variação na duração da 
lactação da primeira à quinta, analisadas se­
paradamente. Contudo, ao agrupar as cinco 
lactações e estudar o efeito da época do par­
to observou-se uma diferença significativa 
entre épocas. A significância estatística desse 
efeito foi devido às produções nas três pri­
meiras lactações, uma vez que na quarta e 
quinta o quadrado médio de época foi muito 
pequeno.

As estimativas do coeficiente de repeti-

bilidade d e0 ,15± 0 ,06  significa que o perío­
do de lactação e' uma característica pouco 
repetível e, conseqüentemente, a seleção 
massal não será efetiva para melhorá-la. O 
coeficiente de herdabilidade da duração da 
primeira lactação de 0,33 ± 0,22 mostra que 
33% da variação no período de lactação é 
genética aditiva. De acordo com SINGH e 
D ES Al (1961) e VENKATESHWARLU e 
cols. (1973), esta característica é de herdabi­
lidade alta, podendo ser melhorada através 
de seleção.
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SUMMARY: Our data consisted o f  500 Pitangueiras fem ales with a total o f  1723 lactations 

distributed over 13 years fro m  1962 to  1974. The follow ing economic traits were analysed: age at first 
calving, calving interval, milk and fa t production and lenght o f  lactation period. The variance analysis 
were made according to the least square m ethod and the heritability estimated through correlations 
between paternal half-sisters. The mean fo r  age at first calving was 42,87  ± 0,28 months (C.V. — 14,31%), 
fo r  483 observations. The earliest parturition occurred at age o f  23,3 months and the latest at about 76,6 
months, showing a great am plitude o f  variation (53,3 m onths). The effects o f  generation and year o f  
parturition had a significant influence on this trait. On relation to calving interval the_ mean value o f  the 
trait was 432,41 ± 2 .9 7  days with a coefficient o f  variation as 23,73%. The greatest calving interval 
occurred between I s* and 2 parturitions and the shortest between the  3r<* and 4 ^  parturitions. The 

repeatibility  estim ate was 0,01 ±0 ,07 . The mean fo r  milk production at first lactation was
2556,2 ± 33,1 kg (C.V. =27,6% ). The m axim um  production occurred at 5 lactation with an increase o f  
22,6% fro m  first lactation to productive maturity. Generation, age and year o f  parturition contributed  
significantly to the variability o f  milk production was 0,32  ± 0 ,07 . The mean fo r  butterfat production was 
117,37 ± 0 ,8 4  kg (C.V. =  29,33%). The values fo r  butterfa t percentage, were 4,15 ±0,02%  with a 
coefficient o f  variation as 6,49%. These are com pletely satisfactory fo r  animals bred in tropics. The 
repeatability o f  buttier fa t production was 0,31 ± 0 ,0 7 . For the estudied fem ales about 10,79% o f  
lactations finished before 218 days and 66,59% did not exceeded the 305 days o f  milking (data fo r  1st 
lactation). The mean value o f  this trait was 281,32 ± 1 ,3 9  days (C.V. = 20,51% ) fo r 1 7 2 3 observations. 
The repeatibility o f  lactation lenght was 0,15 ± 0,06.

UNITERMS: Genetics, bovine*;Pitangueiras, breed*; Bovine, breed*; Heritability; Repeatibility.
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